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O patrimônio cultural edificado enfrenta ameaças crescentes decorrentes de 

fatores naturais e de intervenções antrópicas, como mudanças climáticas, 

urbanização acelerada, conflitos e negligência institucional, o que evidencia a 

urgência de abordagens inovadoras para sua preservação. Nesse contexto, o 

artigo tem como objetivo analisar o papel da ciência de dados na proteção 

desse patrimônio, com ênfase em suas aplicações, potencialidades e desafios. 

A partir de uma abordagem analítico-descritiva, examina-se a incorporação de 

ferramentas digitais nos processos de documentação, análise e tomada de 

decisão no campo patrimonial. Essas tecnologias permitem prever riscos, 

otimizar recursos, agilizar intervenções e ampliar o acesso ao conhecimento 

sobre bens culturais. O estudo mobiliza exemplos e estudos de caso, em 

contextos nacionais e internacionais, que demonstram a aplicação dessas 

ferramentas em atividades de restauração, monitoramento e gestão de sítios 

históricos. Conclui-se que a ciência de dados se configura como instrumento 



estratégico para práticas de preservação mais eficientes, integradas e 

sustentáveis. 
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